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OBSERVATÓRIO DO MERCADO DE TRABALHO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
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O MERCADO DE TRABALHO SOB A ÓTICA DO TRABALHO FEMININO NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

1. Introdução 

Este trabalho tem como objetivo analisar a inserção da mulher no mercado de trabalho do município de São Paulo como forma de contribuir para a análise sobre as questões de equidade. Este produto sistematiza as informações do Cadastro Geral de Admitidos e Demitidos – CAGED, do MTE, e da Pesquisa de Emprego e Desemprego – PED, da parceria DIEESE, SEADE e MTE. 

2. Mulheres residentes em distritos do município de São Paulo em 2007

As mulheres são maioria no município de São Paulo. Da estimativa populacional para 2007, as mulheres representam 52,4% da população paulistana. São 5.674.878 mulheres, de uma população de 10.834.244. 

É na região administrativa Sul 2, onde se localizam os distritos com a maior e menor população do município de São Paulo. De um lado, Grajaú é o distrito que concentra o maior número de pessoas. De outro Marsilac é o de menor número. 

Residem no Grajaú 420.880 pessoas, o que representa 3,9% da população do município.  A proporção de mulheres em relação aos residentes do Grajaú é de 50,3%, e de 1,95% em relação à população total do município de São Paulo. No contraponto desse resultado está Marsilac, que dentre os 96 distritos da cidade é o menos povoado com 9.647 pessoas e uma população feminina de 4.687, cuja participação na população local é de 48,59%, abaixo da média geral da cidade, e, cuja proporção entre homens e mulheres residentes no distrito é o menor de todos. Marsilac abriga 0,09% da população total da cidade e as mulheres representam 0,04% deste universo.

Buscando identificar o distrito com maior concentração de mulheres, os dados mostram que o Jardim Paulista, pertencente à região administrativa Oeste, desponta como o de maior participação de mulheres na divisão por gênero. De uma população distrital estimada em 74.689, as mulheres são em número de 44.343; uma maioria de 59,37%, acima, da média paulistana. O Jardim Paulista abriga apenas 0,69% da população total da cidade e as mulheres representam 0,41% deste universo populacional, conforme Anexo I.

3. Mulheres residentes nos distritos, segundo a faixa etária, de acordo com os critérios de maior e menor concentração populacional e de mulheres
3.1 Mulheres residentes no Grajaú, região administrativa Sul 2

No distrito mais populoso da capital paulista, as mulheres jovens se destacam entre o grupo de mulheres que residem no Grajaú. A distribuição por idade revela que 39% das mulheres estão na faixa etária de 0 a 19 anos, 36% na faixa entre 20 a 39 anos, e, 25% na faixa acima de 40 anos, conforme Gráfico 1. 
GRÁFICO 1

Distribuição etária das mulheres residentes no distrito do Grajaú (1) 

Município de São Paulo, 2007
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Fonte: Fundação Seade. Estatísticas populacionais, distritos de São Paulo

Elaboração: Observatório do Mercado de Trabalho – Secretaria municipal do trabalho/Dieese.

Nota: (1) Pertence à Região Administrativa Sul 2

3.2 Mulheres residentes no distrito de Marsilac, região administrativa Sul 2, 2007

A população feminina em Marsilac, à semelhança do Grajaú é jovem, com 40% na faixa etária até 19 anos. Na faixa etária de 20 a 39 anos encontram-se 30% das mulheres e 28% estão acima de 40 anos, conforme pode ser visualizado no Gráfico 2.

GRÁFICO 2

Distribuição etária das mulheres residentes no distrito de Marsilac (1) 

Município de São Paulo, 2007
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Fonte: Fundação Seade. Estatísticas populacionais, distritos de São Paulo

Elaboração: Observatório do Mercado de Trabalho – Secretaria municipal do trabalho/Dieese.

Nota: (1) Pertence à Região Administrativa Sul 2

3.3 Mulheres residentes no distrito do Jardim Paulista, região administrativa Oeste

É no distrito do Jardim Paulista que há uma maior concentração de mulheres, dentre todos os distritos pesquisados, pelo critério de distribuição da população distrital por gênero. 
Em distinção à população feminina do Grajaú, as mulheres residentes no Jardim Paulista, encontram-se em faixa etária maior. A população feminina até 19 anos representa apenas 15% da população residente no distrito. Na faixa etária entre 20 a 39 anos estão 25% das mulheres e 59% estão na faixa etária superior a 40 anos, revelando um perfil etário distinto dos dois distritos analisados, conforme a distribuição apresentada no Gráfico 3.

GRÁFICO 3

Distribuição etária das mulheres residentes no distrito de Jardim Paulista (1) 

Município de São Paulo, 2007

[image: image4.emf]6%

7%

7%

8%

14%

16%

22%

21%

De 0 - 9 anos De 10-19 anos De 20-24 anos De 25-29 anos

De 30-39 anos De 40-49 anos De 50-64 anos De 65 ou mais


Fonte: Fundação Seade. Estatísticas populacionais, distritos de São Paulo

Elaboração: Observatório do Mercado de Trabalho – Secretaria municipal do trabalho/Dieese.

Nota: (1) Pertence à Região Administrativa Oeste
4. Participação das mulheres no mercado de trabalho paulistano segundo dados da PED
4.1 Distribuição da População Economicamente Ativa, segundo gênero
As mulheres, apesar de serem maioria da população local, não mantêm a mesma proporcionalidade na População Economicamente Ativa
. Neste universo são 47,1% enquanto os homens são 52,9%. Mesmo não sendo maioria, atingem uma proporção expressiva no mercado de trabalho. 

GRÁFICO 4

Participação na população economicamente ativa, segundo gênero

Município de São Paulo, 2007
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Fonte: Convênio DIEESE/SEADE. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego

Elaboração: Observatório do Mercado de Trabalho – Secretaria municipal do trabalho/Dieese.
4.2 A taxa de desemprego feminino, segundo região 
As mulheres perdem mais emprego que os homens. No período 2006/2007, a taxa média de desemprego no município de São Paulo, foi de 9,8%. Desse número, as mulheres respondem por 5,4% do desemprego na capital, enquanto para os homens é de 4,4%.

Analisando a participação das regiões na taxa de desemprego (Tabela 1), os dados mostram que, a região com maior participação na taxa de desemprego é a Região Sul 2. Da taxa de desemprego total de 9,8%, a região contribui com 2,6%, seguida pela Região Leste 2 com participação de 2,4% na taxa de desemprego. Por outro lado, são essas duas regiões que, no mesmo período, apresentam a menor média de rendimento, conforme os dados da Tabela 3, o que induz à reflexão de que baixos rendimentos não têm consonância com aumento de postos de trabalho.

TABELA 1

Participação na taxa de desemprego total, segundo gênero por região

Município de São Paulo, 2007

[image: image14.emf]Absoluta (%)

Ate 17 8.958 9.496 10.085 1.127 12,6%

18 a 24 55.551 55.439 63.139 7.588 13,7%

25 a 29 12.069 12.227 16.472 4.403 36,5%

30 a 39 6.981 6.886 9.904 2.923 41,9%

40 a 49 763 478 1.871 1.108 145,2%

50 a 64 -3.975 -4.317 -3.944 31 -0,8%

65 ou mais -624 -532 -655 -31 5,0%

Ignorado 29 10 -2 -31 -106,9%

Total 79.752 79.687 96.870 17.118 21,5%
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Fonte: Convênio DIEESE/SEADE. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego

Elaboração: Observatório do Mercado de Trabalho – Secretaria municipal do trabalho/Dieese.
4.3 Participação das mulheres no mercado de trabalho paulistano, segundo a ocupação

Os dados da PED mostram que das mulheres ocupadas no município de São Paulo, 17,9% estão empregadas no setor privado e com carteira assinada. As regiões Leste 2 e Sul 2 têm o maior número de mulheres residentes com emprego formal de trabalho, ou seja, com carteira assinada. O oposto ocorre com a região Centro, onde as mulheres residentes da região têm o menor número de vínculos formais no mercado de trabalho.

Empregadas domésticas e autônomas possuem praticamente a mesma proporção na ocupação feminina total, sendo que, a Região Sul 2, abriga o maior número de mulheres em emprego doméstico (2,5%).

Na soma das categorias de “ocupadas no emprego doméstico” e “autônomo” o número de mulheres (15,2%) chega próximo ao número de ocupadas com vínculo formal de emprego (17,9%). 

TABELA 2

Mulheres ocupadas segundo posição na ocupação, por Região

Município de São Paulo, 2006/2007
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2,76 7,8 7,4 4,7 5,4 17,9

    Região Leste 1

0,4 0,7 1,0 0,7 0,8 2,5

    Região Leste 2

0,4 1,4 1,8 1,1 1,2 3,6

    Região Sul 1
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0,3 0,6 0,7 0,5 0,6 1,7

    Região Norte 2

0,2 1,0 0,9 0,6 0,7 2,3

    Região Centro

nd 0,3 0,3 0,2 0,2 0,7


Fonte: Convênio DIEESE/SEADE. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego

Elaboração: Observatório do Mercado de Trabalho – Secretaria municipal do trabalho/Dieese
4.4 A desigualdade do rendimento médio das ocupações segundo gênero e região
Considerando o rendimento médio real das mulheres, os dados mostram que as mulheres residentes na região Oeste da cidade têm o melhor rendimento médio. O valor médio de R$ 2.157,00 é o dobro (109%) do valor médio do rendimento das mulheres ocupadas no município R$ 1.032,00. Contrapondo a esse resultado as mulheres residentes na Região Sul 2, têm o menor rendimento médio real. O valor de R$ 651,00 é 3,3 vezes menor que a renda média real das mulheres residentes na Região Oeste e 1,6 vez menor que a média geral dos rendimentos do trabalho feminino da capital paulista. No cotejo com as estatísticas de mulheres ocupadas segundo a posição na ocupação (Tabela 2), esse baixo rendimento pode ser explicado pela razoável participação das mulheres residentes da Região Sul 2, na ocupação “empregada doméstica”.

O rendimento médio real das mulheres ocupadas no mercado de trabalho do município de São Paulo é na média, 46,8% inferior ao dos homens.

TABELA 3
Rendimento Médio Real dos Ocupados, segundo Sexo por Região

Município de São Paulo, 2006-2007
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Regiões Homem Mulher Homem/Mulher %

    Região Leste 1 1.446 993 45,6

    Região Leste 2 1.038 719 44,4

    Região Sul 1 2.420 1.599 51,3

    Região Sul 2 971 651 49,2

    Região Oeste 3.429 2.157 59,0

    Região Norte 1 1.515 1.015 49,3

    Região Norte 2 1.309 835 56,7

    Região Centro 1.844 1.424 29,5

Total 1.515 1.032 46,7


Fonte: SEP. Convênio Seade-Dieese. Pesquisa de Emprego e Desemprego – PED

Elaboração: Observatório do Mercado de Trabalho – Secretaria municipal do trabalho/Dieese.
De modo geral, o rendimento das mulheres em relação aos homens tem se recuperado. Em 2006, o rendimento médio das mulheres representava 66% dos ganhos obtidos pelos homens. Em 2007, essa proporção se eleva para 68%. Esta observação é válida para todas as regiões, exceto a região Leste 2, cujo diferencial mantém-se inalterado. O destaque cabe à Região Centro, onde a diferença entre os rendimentos das mulheres em relação ao dos homens diminui seis pontos percentuais, e a localidade onde as mulheres são mais bem remuneradas, comparativamente aos homens. Isso por ser explicado pelo fato da Região Centro concentrar uma gama diversificada de atividades relacionadas caracterizadas como setor terciário, podendo-se inferir que neste setor o diferencial de remuneração entre homens e mulheres tende a ser menor.

GRÁFICO 5

Deferencial de rendimentos entre mulheres e homens ocupados, segundo região

Município de São Paulo, 2006/2007
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Fonte: SEP. Convênio Seade-Dieese. Pesquisa de Emprego e Desemprego – PED

Elaboração: Observatório do Mercado de Trabalho – Secretaria municipal do trabalho/Dieese.

4.5 A desigualdade do rendimento médio das ocupações segundo gênero e faixa etária 
Analisando a renda média real, segundo gênero e faixa etária, os dados revelam que o diferencial de rendimentos entre homens e mulheres, no inicio da atividade laborativa  é menor (10%). Contudo, isso não se verifica na faixa etária considerada de saída do mercado de trabalho, ou seja, de 61 anos ou mais, onde o diferencial de rendimentos entre homens e mulheres é maior (53%). A renda média das mulheres representa apenas 47% da renda média dos homens de mesma faixa de idade. Destaca-se que, comparado ao mesmo período do ano anterior, há um aumento do diferencial de rendimentos na faixa etária de 61 anos ou mais, enquanto em outras faixas etárias, como por exemplo, entre 30 a 60 anos, verifica-se a redução do diferencial ou manutenção da diferença de rendimento, como é o caso da faixa etária de 23 a 29 anos.

A redução da renda média das mulheres acima de 61 anos pode estar revelando uma situação em que as mulheres estão aposentadas e retornam ao mercado com jornada parcial e de menor salário, ou até mesmo aceitando ocupação como forma de complementação de renda.

TABELA 4

 Diferencial de rendimentos entre mulheres e homens ocupados, segundo faixa etária

Município de São Paulo, 2006-2007
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Fonte: SEP. Convênio Seade-Dieese. Pesquisa de Emprego e Desemprego – PED

Elaboração: Observatório do Mercado de Trabalho – Secretaria municipal do trabalho/Dieese.

5. Mercado de trabalho feminino, segundo dados do CAGED.

Os dados do CAGED mostram que em 2006 as oportunidades de trabalho para mulheres em comparação a 2005, foram praticamente nulas. Do saldo de 79.752 em 2005, reduz para 79.687, revelando que apesar do aumento no número de admissões, ocorre também um aumento no número de demissões, resultando num saldo inferior ao ano anterior em 65 postos de trabalho. Em 2007, começa a recuperação, foram 17.183 vínculos de emprego a mais que 2006. Uma variação positiva de 22% em 2007 em relação ao período anterior.

TABELA 5

Admissão, desligamento e saldo para vínculos do sexo feminino

Município de São Paulo

2005/2007
[image: image10.emf]Movimentação 2005 2006 2007

Admissão 437.275 510.782 597.568

Desligamento 357.523 431.095 500.698

Saldo 79.752 79.687 96.870


Fonte: MTE Caged

Elaboração: Observatório do Mercado de Trabalho – Secretaria municipal do trabalho/Dieese.

GRÁFICO 6

Saldo de vínculos do sexo feminino
Município de São Paulo, 2005/2007
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Fonte: MTE Caged

Elaboração: Observatório do Mercado de Trabalho – Secretaria municipal do trabalho/Dieese.

5.1 Mercado de trabalho predominantemente jovem

O mercado de trabalho feminino é formado predominantemente de jovens. O maior volume de vínculos estão direcionados para mulheres na faixa de 18 a 24 anos. Mas, o maior crescimento do emprego formal foi para mulheres na faixa etária de 40 a 49 anos.  A variação no saldo de vínculos de 2007 em relação a 2005 mostra um crescimento de 145%, para esse grupo etário.

 Para a faixa etária de 50 a 64 anos, a ocorrência é de grande rotatividade com o volume de vínculo permanecendo praticamente inalterado.  Para a faixa de 65 anos ou mais, o saldo dos vínculos mostram crescimento de 5%, apesar das demissões superarem as admissões.

TABELA 6

Saldo de vínculos do sexo feminino, segundo faixa etária
Município de São Paulo, 2005/2007

Fonte: MTE Caged

Elaboração: Observatório do Mercado de Trabalho – Secretaria municipal do trabalho/Dieese.

5.2 Saldo de emprego das mulheres, segundo a escolaridade

Segundo os dados do CAGED, o maior volume de emprego ocupado pelas mulheres, de acordo com o grau de escolaridade é para aquelas com segundo grau completo (63.427), seguido por aquelas com superior completo (16.709). 

Focalizando a análise sobre o comportamento do emprego formal para as mulheres no período mais recente, o indicador de variação possibilita compreender esse movimento. Comparando o resultado de 2007 com o de 2005, é possível perceber que o emprego para mulheres de menor escolaridade cresce, com destaque para o grupo com oitava série incompleta, cuja variação é de 282,3%, mesmo com baixa participação em termos absoluto. Outro destaque no crescimento de vínculos refere-se aos vínculos ocupados por mulheres com superior completo. De uma posição de 12.221 em 2005 passam a ocupar 16.709 vínculos em 2007, revelando crescimento da ordem de 36%. 

As mulheres sem alfabetização continuam sendo demandadas pelo mercado. Segundo dados do CAGED em 2007 comparativamente a 2005, houve um crescimento no saldo de vínculos da ordem 158,5%.

TABELA 7

Saldo de vínculos do sexo feminino, segundo escolaridade
Município de São Paulo

2005/2007
[image: image12.emf]Absoluta (%)

ANALFABETO 41 103 106 65 158,5%

4.SER INCOMP -361 -429 -148 213 59,0%

4.SER COMP -626 -1.499 -93 533 85,1%

8.SER INCOMP -407 488 742 1.149 282,3%

8.SER COMP 2.462 2.349 3.231 769 31,2%

2.GR INCOMP 4.301 3.587 4.853 552 12,8%

2.GR COMP 54.160 55.108 63.427 9.267 17,1%

SUP. INCOMP 7.961 6.532 8.042 81 1,0%

SUP. COMP 12.221 13.448 16.709 4.488 36,7%

Ignorado - - - - -

Total 79.752 79.687 96.870 17.118 21,5%

Variações 2007/2005

Escolaridade 2005 2006 2007


Fonte: MTE Caged

Elaboração: Observatório do Mercado de Trabalho – Secretaria municipal do trabalho/Dieese.
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1 Água Rasa 80.533 0,74% 36.485 0,71% 44.048 0,78% 54,70%

2 Alto de Pinheiros 41.248 0,38% 17.870 0,35% 23.378 0,41% 56,68%

3 Anhanguera 64.046 0,59% 32.329 0,63% 31.717 0,56% 49,52%

4 Aricanduva 94.009 0,87% 44.554 0,86% 49.455 0,87% 52,61%

5 Artur Alvim 107.979 1,00% 50.644 0,98% 57.335 1,01% 53,10%

6 Barra Funda 11.581 0,11% 4.872 0,09% 6.709 0,12% 57,93%

7 Bela Vista 58.542 0,54% 25.505 0,49% 33.037 0,58% 56,43%

8 Belém 35.104 0,32% 15.489 0,30% 19.615 0,35% 55,88%

9 Bom Retiro 22.734 0,21% 10.544 0,20% 12.190 0,21% 53,62%

10 Brás 21.691 0,20% 10.470 0,20% 11.221 0,20% 51,73%

11 Brasilândia 266.840 2,46% 130.254 2,52% 136.586 2,41% 51,19%

12 Butantã 49.470 0,46% 22.379 0,43% 27.091 0,48% 54,76%

13 Cachoeirinha 156.049 1,44% 75.519 1,46% 80.530 1,42% 51,61%

14 Cambuci 25.115 0,23% 10.987 0,21% 14.128 0,25% 56,25%

15 Campo Belo 60.949 0,56% 27.264 0,53% 33.685 0,59% 55,27%

16 Campo Grande 94.280 0,87% 43.920 0,85% 50.360 0,89% 53,42%

17 Campo Limpo 204.616 1,89% 99.598 1,93% 105.018 1,85% 51,32%

18 Cangaíba 146.465 1,35% 69.859 1,35% 76.606 1,35% 52,30%

19 Capão Redondo 261.486 2,41% 127.580 2,47% 133.906 2,36% 51,21%

20 Carrão 72.997 0,67% 33.336 0,65% 39.661 0,70% 54,33%

21 Casa Verde 76.995 0,71% 35.190 0,68% 41.805 0,74% 54,30%

22 Cidade Ademar 244.934 2,26% 117.855 2,28% 127.079 2,24% 51,88%

23 Cidade Dutra 199.119 1,84% 96.210 1,86% 102.909 1,81% 51,68%

24 Cidade Líder 124.778 1,15% 61.042 1,18% 63.736 1,12% 51,08%

25 Cidade Tiradentes 257.029 2,37% 124.838 2,42% 132.191 2,33% 51,43%

26 Consolação 48.884 0,45% 20.365 0,39% 28.519 0,50% 58,34%

27 Cursino 96.744 0,89% 44.146 0,86% 52.598 0,93% 54,37%

28 Ermelino Matarazzo 110.419 1,02% 53.819 1,04% 56.600 1,00% 51,26%

29 Freguesia do Ó 141.462 1,31% 66.659 1,29% 74.803 1,32% 52,88%

30 Grajaú 420.880 3,88% 209.264 4,06% 211.616 3,73% 50,28%

31 Guaianazes 105.684 0,98% 52.106 1,01% 53.578 0,94% 50,70%

32 Iguatemi 127.796 1,18% 64.084 1,24% 63.712 1,12% 49,85%

33 Ipiranga 97.620 0,90% 44.088 0,85% 53.532 0,94% 54,84%

34 Itaim Bibi 70.522 0,65% 30.033 0,58% 40.489 0,71% 57,41%

35 Itaim Paulista 235.968 2,18% 116.041 2,25% 119.927 2,11% 50,82%

36 Itaquera 210.956 1,95% 102.224 1,98% 108.732 1,92% 51,54%

37 Jabaquara 213.899 1,97% 99.840 1,94% 114.059 2,01% 53,32%

38 Jaçanã 92.512 0,85% 43.802 0,85% 48.710 0,86% 52,65%

39 Jaguara 23.618 0,22% 11.080 0,21% 12.538 0,22% 53,09%

40 Jaguaré 41.630 0,38% 19.814 0,38% 21.816 0,38% 52,40%

41 Jaraguá 176.232 1,63% 86.545 1,68% 89.687 1,58% 50,89%

42 Jardim Ângela 279.795 2,58% 139.490 2,70% 140.305 2,47% 50,15%

43 Jardim Helena 147.124 1,36% 72.858 1,41% 74.266 1,31% 50,48%

44 Jardim Paulista 74.689 0,69% 30.346 0,59% 44.343 0,78% 59,37%

45 Jardim São Luís 252.518 2,33% 123.287 2,39% 129.231 2,28% 51,18%

46 José Bonifácio 106.733 0,99% 50.617 0,98% 56.116 0,99% 52,58%

47 Lajeado 180.836 1,67% 89.736 1,74% 91.100 1,61% 50,38%

48 Lapa 55.053 0,51% 23.884 0,46% 31.169 0,55% 56,62%

49 Liberdade 55.267 0,51% 24.241 0,47% 31.026 0,55% 56,14%

50 Limão 77.096 0,71% 35.953 0,70% 41.143 0,73% 53,37%

51 Mandaqui 102.950 0,95% 48.106 0,93% 54.844 0,97% 53,27%

52 Marsilac 9.647 0,09% 4.960 0,10% 4.687 0,08% 48,59%

53 Moema 67.437 0,62% 29.211 0,57% 38.226 0,67% 56,68%

54 Moóca 58.589 0,54% 25.710 0,50% 32.879 0,58% 56,12%

55 Morumbi 31.786 0,29% 14.543 0,28% 17.243 0,30% 54,25%

56 Parelheiros 134.265 1,24% 67.879 1,32% 66.386 1,17% 49,44%

57 Pari 12.356 0,11% 5.517 0,11% 6.839 0,12% 55,35%

58 Parque do Carmo 67.634 0,62% 33.327 0,65% 34.307 0,60% 50,72%

59 Pedreira 150.012 1,38% 73.969 1,43% 76.043 1,34% 50,69%

60 Penha 120.449 1,11% 55.203 1,07% 65.246 1,15% 54,17%

61 Perdizes 99.590 0,92% 43.424 0,84% 56.166 0,99% 56,40%

62 Perus 84.389 0,78% 42.021 0,81% 42.368 0,75% 50,21%

63 Pinheiros 55.923 0,52% 23.396 0,45% 32.527 0,57% 58,16%

64 Pirituba 163.388 1,51% 77.606 1,50% 85.782 1,51% 52,50%

65 Ponte Rasa 96.051 0,89% 45.558 0,88% 50.493 0,89% 52,57%

66 Raposo Tavares 93.595 0,86% 45.285 0,88% 48.310 0,85% 51,62%

67 República 42.953 0,40% 20.488 0,40% 22.465 0,40% 52,30%

68 Rio Pequeno 114.058 1,05% 54.609 1,06% 59.449 1,05% 52,12%

69 Sacomã 232.360 2,14% 111.093 2,15% 121.267 2,14% 52,19%

70 Santa Cecília 64.195 0,59% 27.694 0,54% 36.501 0,64% 56,86%

71 Santana 116.998 1,08% 56.149 1,09% 60.849 1,07% 52,01%

72 Santo Amaro 53.751 0,50% 23.889 0,46% 29.862 0,53% 55,56%

73 São Domingos 87.670 0,81% 42.129 0,82% 45.541 0,80% 51,95%

74 São Lucas 131.520 1,21% 62.145 1,20% 69.375 1,22% 52,75%

75 São Mateus 156.696 1,45% 76.551 1,48% 80.145 1,41% 51,15%

76 São Miguel 94.890 0,88% 45.423 0,88% 49.467 0,87% 52,13%

77 São Rafael 143.060 1,32% 71.352 1,38% 71.708 1,26% 50,12%

78 Sapopemba 289.069 2,67% 140.924 2,73% 148.145 2,61% 51,25%

79 Saúde 114.310 1,06% 49.812 0,97% 64.498 1,14% 56,42%

80 Sé 17.234 0,16% 8.079 0,16% 9.155 0,16% 53,12%

81 Socorro 36.696 0,34% 16.821 0,33% 19.875 0,35% 54,16%

82 Tatuapé 78.230 0,72% 34.879 0,68% 43.351 0,76% 55,41%

83 Tremembé 182.133 1,68% 88.307 1,71% 93.826 1,65% 51,52%

84 Tucuruvi 92.456 0,85% 41.507 0,80% 50.949 0,90% 55,11%

85 Vila Andrade 93.191 0,86% 46.100 0,89% 47.091 0,83% 50,53%

86 Vila Curuçá 155.138 1,43% 76.052 1,47% 79.086 1,39% 50,98%

87 Vila Formosa 91.999 0,85% 42.804 0,83% 49.195 0,87% 53,47%

88 Vila Guilherme 44.634 0,41% 20.273 0,39% 24.361 0,43% 54,58%

89 Vila Jacuí 162.909 1,50% 80.044 1,55% 82.865 1,46% 50,87%

90 Vila Leopoldina 26.877 0,25% 12.322 0,24% 14.555 0,26% 54,15%

91 Vila Maria 108.089 1,00% 51.085 0,99% 57.004 1,00% 52,74%

92 Vila Mariana 117.571 1,09% 50.159 0,97% 67.412 1,19% 57,34%

93 Vila Matilde 100.228 0,93% 46.539 0,90% 53.689 0,95% 53,57%

94 Vila Medeiros 131.614 1,21% 61.620 1,19% 69.994 1,23% 53,18%

95 Vila Prudente 95.258 0,88% 44.044 0,85% 51.214 0,90% 53,76%

96 Vila Sônia 87.870 0,81% 41.843 0,81% 46.027 0,81% 52,38%

População Total 10.834.244 100,00% 5.159.366 100,00% 5.674.878 100,00% 52,38%

Fonte: Seade

Elaboração: Observatório do Mercado de Trabalho do Município de São Paulo/Dieese

ANEXO I 

Estimativa Populacional por distritos, segundo gênero,  Município de São Paulo, no ano de 2007

Localidade/Distrito

Número 

de Ordem

População Feminina População Masculina

Partipação 

feminina na 

pop.distrital

População Total


� A População economicamente ativa refere-se ao grupo de pessoas que estão ocupados ou desempregados.





